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Esta pesquisa investiga a construção narrativa da consciência moral por 

meio de um estudo comparativo entre narrativas da Bíblia Hebraica e a ficção 

de Machado de Assis. Parte-se da hipótese de que a consciência moral não 

antecede a narrativa, mas se constitui no próprio processo narrativo de atribui-

ção de sentido à experiência humana. O estudo analisa as narrativas de Adão 

e Eva (Gn 3), Caim e Abel (Gn 4), Judá e Tamar (Gn 38) e Davi e Natã (2Sm 

11–12), em diálogo com A Cartomante, O Enfermeiro, Dom Casmurro e Me-

mórias Póstumas de Brás Cubas. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, 

bibliográfica e comparativa, fundamentada na narratologia, na hermenêutica 

e na crítica literária. A análise evidencia que, em ambas as tradições, a narra-

tiva não apenas representa acontecimentos, mas configura a experiência, reor-

ganiza a memória e participa da constituição da identidade e da responsabili-

dade moral das personagens. Embora as narrativas bíblicas privilegiem o re-

conhecimento da responsabilidade e Machado de Assis explore a ambigui-

dade, a ironia e a instabilidade interpretativa, ambos os corpora convergem ao 

apresentar a narrativa como espaço privilegiado de elaboração da experiência 

moral. Conclui-se que a consciência moral emerge da configuração narrativa 

da experiência, evidenciando a relevância desse diálogo para os estudos lite-

rários. 
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